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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

Petista lidera ranking da gastança na Câmara
É do deputado Carlos Veras (PT-PE) o título de gabinete que mais torrou dinheiro do pagador de impostos este ano, até agora. Levantamento 

feito pela coluna, considerando dados da Câmara dos Deputados com registro de gastos com a cota parlamentar, aponta que o petista já queimou 
R$260.130,54. Em ano eleitoral, a maior despesa do parlamentar foi com “Divulgação da atividade parlamentar”, lá se foram R$78.912,80. Com 
aluguel de carrões, outra pequena fortuna, R$$60 mil por nossa conta.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Derrapada
O setor de serviços, principal motor da 

economia brasileira, tropeçou em março: 
o volume de atividades caiu 1,2%, segundo 
dados da Pesquisa Mensal de Serviços 
divulgados pelo IBGE.

Preconceito virou moda
Primeiro-ministro da Espanha, Pedro 

Sánchez voltou a defender boicote ao 
Eurovision, disputa europeia de cantores, 
por causa da participação de Israel. Diz agir 
com a “convicção de estar do lado correto da 
história”.

Bem na fita
A vaquinha da pré-campanha de 

Marcel van Hattem (Novo-RS) ao Senado 
arrecadou mais de R$50 mil nas primeiras 
horas e assumiu a liderança nacional 
de arrecadação na plataforma “Quero 
Apoiar”.

Benedito no CNJ
A CCJ do Senado analisa nesta semana 

a indicação de Benedito Gonçalves, ministro 
do STJ, para compor o Conselho Nacional de 
Justiça. Deve passar com facilidade.

Pensando bem...
...petista liderar ranking de gastança 

parece notícia velha.

Há frases que atravessam governos e 
acabam voltando anos depois carregadas 
de ironia política.

Em março de 2016, no auge da crise que 
culminaria no impeachment de Dilma Rousseff, o 
país ouviu a gravação que entrou para a história 
política recente. Na conversa entre Dilma e Luiz 
Inácio Lula da Silva, a então presidente avisava 
que enviaria o termo de posse ministerial “em 
caso de necessidade”. O responsável por levar o 
documento era justamente Jorge Messias, então 
subchefe para Assuntos Jurídicos da Casa Civil. Na 
gravação, Dilma se refere a ele de forma que virou 
um dos episódios mais marcantes daquele período: 
“Bessias”.

O episódio se transformou em símbolo da 
crise política daquele momento. A oposição 
sustentou que a posse ministerial buscava garantir 
foro privilegiado a Lula em meio ao avanço da 
Operação Lava Jato.

Ao fim daquela mesma ligação, outra frase 
entraria para o folclore político brasileiro. Lula 
encerra a conversa com Dilma dizendo: “Tchau, 
querida.”

O bordão virou meme, camiseta, adesivo 
e sintetizou o desgaste de um governo que já 
havia perdido conexão com parte expressiva da 
sociedade.

Dez anos depois, a política brasileira produziu 
uma cena carregada de simbolismo semelhante.

O Senado rejeitou a indicação de Jorge Messias 

ao Supremo Tribunal Federal. O placar de 42 votos 
contrários e 34 favoráveis não representou apenas 
uma derrota do governo Lula. Foi uma derrota 
acachapante, constrangedora e politicamente 
devastadora, que expôs de forma pública a 
fragilidade da articulação do Palácio do Planalto 
e a incapacidade de construir maioria mesmo em 
um tema central. Mais do que um revés, foi uma 
vergonha institucional para o governo, derrotado 
em plenário após mobilização intensa. O resultado 
também funcionou como um recado direto contra 
a lógica das indicações baseadas em proximidade 
política, fidelidade ideológica e relações pessoais.

O Brasil precisa discutir com mais seriedade os 
critérios para ocupar uma cadeira no Supremo.

A Constituição fala em notável saber jurídico e 
reputação ilibada.

Não deveria ser tão difícil compreender o peso 
dessas duas exigências.

No caso de Jorge Messias, o debate sobre 
notável saber jurídico apareceu desde o primeiro 
momento. Embora tenha trajetória na advocacia 
pública e passagem pela Advocacia-Geral da 
União, críticos questionavam se sua experiência 
jurídica o colocava no patamar técnico esperado 
para uma cadeira vitalícia na mais alta Corte do 
país.

A discussão sobre reputação também surgiu 
em meio ao desgaste político natural de alguém 
profundamente vinculado ao núcleo de confiança 
do presidente.

Ministro do Supremo não pode parecer 

extensão do governo de turno.
Também não pode chegar à Corte carregando a 

percepção de alinhamento partidário.
O Supremo Tribunal Federal precisa voltar 

a ser visto como corte constitucional e não como 
espaço de acomodação política.

O país assistiu nos últimos anos a ministros 
envolvidos em polêmicas permanentes, conflitos 
públicos, protagonismo político excessivo e 
questionamentos sobre relações paralelas 
incompatíveis com a sobriedade exigida pelo cargo.

Juiz constitucional precisa falar por meio dos 
autos e dos votos.

Precisa ter independência.
Precisa respeitar os limites da Constituição.
Precisa manter distância absoluta de interesses 

econômicos paralelos, relações nebulosas e 
qualquer conduta que fragilize a credibilidade da 
Corte.

O Senado, desta vez, cumpriu seu papel.
Mostrou que a aprovação automática de 

indicados do Palácio do Planalto não pode ser 
tratada como mera formalidade.

Talvez a principal lição deste episódio seja 
simples.

Presidentes da República precisam parar de 
indicar amigos, aliados políticos e nomes pensados 
para agradar partidos.

O Supremo exige currículos sólidos, trajetória 
jurídica robusta, independência intelectual e 
reputação sem manchas.

O Brasil precisa de ministros que conheçam 

Tchau, querido

A banca do distinto
O irmão de Veras controla a Contag, 

entidade acusada na CPMI do INSS de haver 
subtraído R$3,4 bilhões de aposentados sem 
autorização.

Bico desregulado
A “manutenção do escritório” do 

deputado, que custou R$42.753,40, beirou 
o que foi gasto com combustíveis por Veras, 
R$40.454,87.

Segue a lista
Uns trocados atrás, o ranking segue 

com Zé Adriano (PP-AC), que gastou 
R$260.119,08. Só com propaganda do 
mandato, R$126,7 mil.

Gastam sem dó
Entre as lideranças partidárias, o PT 

também aparece esbanjando. É a que mais 
gastou, mais de R$112 mil entre janeiro e 
meados de maio.

Viagens em jatinhos da FAB 
chegam a 400, em 2026

Apenas entre janeiro e abril, 
autoridades do governo Lula (PT) 
realizaram 400 viagens nos jatinhos 
administrados pelo Grupo de Transporte 
Especial da Força Aérea Brasileira. 
Somente no mês passado, os folgados 
voaram 117 vezes nos jatinhos da FAB, 
recorde no ano até agora. Mesmo sem 
um único voo em abril, o ministro da 
Educação de Lula, Camilo Santana, é o 
recordista de voos em jatinhos em 2026: 
52 viagens. E nem por isso consegue firmar 
reputação de competência.

Empate na prata
Este ano, Hugo Motta, presidente da 

Câmara, voou 43 vezes, mesmo número de 

viagens dos ministros do STF por conta dos 
impostos.

Abril nos ares
Quem mais viajou em abril foi Alexandre 

Padilha (Saúde), com 18 voos nos jatinhos da 
FAB. Mauro Vieira (Itamaraty), dez.

Por nossa conta
Cerca de 60 autoridades do governo têm 

autorização para pedir jatinhos; presidentes 
de Poderes, ministros de Estado e do STF e 
chefes militares.

Pluripartidário
A Praça dos Três Poderes ainda 

pega fogo com denúncias e escândalos, 
mas vai parar nesta segunda (18) para 
ouvir a lista final de convocados de 
Carlo Ancelloti para a Seleção. Começa 
pontualmente às 17h.

Humm
Alfredo Gaspar (PL-AL) cobrou 

explicação do Ministério da Justiça sobre 
a troca do delegado da Polícia Federal que 
investigava Lulinha e a gatunagem no 
INSS. Relator da CPMI do INSS, Gaspar vê 
“estranheza”.

Dark Horse
Eduardo Bolsonaro negou ter recebido 

dinheiro de Vorcaro para o filme sobre Jair 
Bolsonaro. Segundo ele, o contrato era com a 
produtora, que condicionou o investimento 
ao risco assumido por ele na produção.

Explica aí
O presidente do Banco Central, 

Gabriel Galípolo, volta ao Senado, 
na terça-feira (19), para participar 
de reunião da Comissão de Assuntos 
Econômicos e tratar novamente do Caso 
Master, o banco-escândalo.

@FELIPEVIEIRAjornalista

FELIPE VIEIRA

jornal_agazeta

Jornal a Gazeta
agazeta.ap@uol.com.br

Noticiando a Verdade

AMAPÁ
CNPJ: 60.539.648/0001-62 

Endereço no Amapá: Avenida 
Raimundo Alvarez da Costa, 2685, 

Cep 68.901-256
 

Sucursal Brasília: SHIS QL 06 
Conjunto 05 Casa 12 - Lago Sul - 

Brasília – DF, Cep: 71.620-055 

Críticas e Sugestões 
(96) 99963 8555 

Email: araciara.macedo@gmail.com

Presidente: 
Sillas Assis Júnior 

Diretor Executivo: 
Lucas Assis 

Diretora Geral: 
Giordana Assis 

Diretor Sucursal Brasília: 
Silvio Assis 

Diretor Comercial: 
Manoel Picanço 

Diretora de Jornalismo: 
Araciara Macedo

Propriedade: GRUPO DE 
COMUNICACAO GAZETA

profundamente a Constituição e tenham 
compromisso exclusivo com ela.

Nada além disso deveria bastar.
No fim, a política entregou sua ironia histórica.
Dez anos depois do “tchau, querida”, Brasília 

ouviu seu próprio eco.
A derrota no Senado não foi apenas pontual. 

Foi ampla, simbólica e constrangedora. Expôs 
fragilidade política, falha de articulação e, 
sobretudo, o limite de um modelo de indicação que 
ignora critérios técnicos em favor da proximidade 
pessoal.

Há derrotas que passam.
Outras deixam marca.
Essa entra para a história recente como uma 

das mais duras e emblemáticas enfrentadas por um 
governo no Senado.

Tchau, querido.
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A Seção Judiciária do Ama-
pá encerrou mais uma etapa 
do Juizado Especial Federal 

Itinerante com mais 
de 200 audiências 
realizadas em Pedra 
Branca do Amapari, 
Serra do Navio e no 
Território Indígena 
Wajãpi. A ação per-
correu mais de 500 
quilômetros para 
levar atendimento 

jurídico e serviços previdenci-
ários a comunidades de difícil 
acesso no interior do Amapá.

Dados do Ministério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania revelam que o Amapá registrou, 
entre janeiro e abril de 2026, 185 denúncias de 
violência contra crianças e adolescentes, re-
sultando em 108 protocolos de atendimento e 
1.134 violações de direitos. Os casos envolvem 
abuso físico, psicológico, sexual e negligência, 
muitas vezes praticados por pessoas próximas 
às vítimas. A campanha Maio Laranja refor-
ça a importância da denúncia e da proteção 
infantojuvenil.

Pesquisa do Instituto Veritá divulgada 
pelo Poder360 aponta Dr. Furlan 
na liderança isolada da disputa 
pelo Governo do Amapá em 2026. 
O ex-prefeito de Macapá aparece 
com 67,9% das intenções de voto, 
enquanto Clécio Luís soma 28,6%, 
segundo levantamento realizado 
entre 23 e 28 de abril.

O prefeito Bruno Mineiro conquistou 
destaque nacional ao vencer o Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor, realiza-
da em Brasília. O gestor concorreu com 
projetos voltados ao fortalecimento da 
Sala do Empreendedor e ao incentivo ao 
empreendedorismo rural, iniciativas que 
vêm impulsionando o desenvolvimento 
econômico e a geração de oportunidades 
no município. A premiação, promovida 
pelo Sebrae, reconhece gestores públicos 
que implementam ações inovadoras para 
estimular pequenos negócios, apoiar 
empreendedores e fortalecer a economia 
local. A conquista coloca o município em 
evidência no cenário nacional pelas polí-
ticas públicas voltadas ao empreendedo-
rismo e desenvolvimento sustentável.

A chapa “Nossa Maracatu da Favela” lançou candidatura para a 
eleição da diretoria do Maracatu da Favela, em Macapá. A com-
posição é formada por Ruth Cléa, candidata à presidência, e Iury 
“Pipoquinha”, candidato a vice-presidente. A campanha destaca 
propostas de fortalecimento da comunidade e valorização cultural 
da tradicional escola de samba amapaense.

O Tribunal de Justiça do Ama-
pá iniciou nesta segunda-feira 
(18) a Semana de Conciliação 
Virtual do 3º Juizado Especial 
de Fazenda Pública de Macapá. 
A ação segue até sexta-feira 
(22) e reúne 81 processos, prin-
cipalmente de ex-servidores pú-
blicos que buscam pagamento 
de verbas rescisórias. O objetivo 
é acelerar acordos e estimu-
lar a resolução consensual de 
conflitos.

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, Aloizio Merca-
dante, afirmou que estudos 
geológicos indicam que a 
Margem Equatorial brasi-
leira pode possuir potencial 
petrolífero semelhante ao 
do pré-sal. Segundo ele, a 
confirmação das reser-
vas dependerá 
das perfu-
rações 

exploratórias, que ainda estão 
em andamento e exigem altos 

investimentos. Mercadante 
também avaliou que 

a resistência política 
à exploração perdeu 
força após o avanço 

das pesquisas 
autoriza-
das pelo 
governo 
federal.

O programa Habita Amapá, 
idealizado pelo deputado federal 
Acácio Favacho, já contabiliza 
18.715 pessoas aptas após atua-
lização do sistema. Integrada ao 
programa Morar Bem Amapá, a 
iniciativa avança para a fase de 
entrega de documentos, enquan-
to as inscrições seguem abertas 
e gratuitas. O programa prevê 
subsídios para facilitar o acesso 
à casa própria, com parcelas de 
até R$ 499.

Dr. Furlan lidera 
pesquisa para  
o Governo do Amapá

Prefeito Bruno Mineiro 
conquista Prêmio Sebrae Prefeito 

Empreendedor em Brasília

Justiça Federal realiza mais de 
200 audiências itinerantes no 

interior do Amapá

Chapa “Nossa Maracatu 
da Favela” disputa eleição 

comunitária

TJAP realiza 
Semana de 

Conciliação 
Virtual em 

Macapá

Mercadante afirma que Margem 
Equatorial pode ter potencial 

semelhante ao pré-sal

Programa idealizado por Acácio 
Favacho já tem mais de 18 mil 

pessoas aptas no Habita Amapá

Maio Laranja: Amapá registra mais de mil 
violações contra crianças e adolescentes em 
2026

Senador 
Lucas Barreto 

destaca 
repasse de 

R$ 2 milhões 
para saúde de 

Mazagão
O senador Lucas Barreto O senador Lucas Barreto 
destacou o repasse de R$ 2 destacou o repasse de R$ 2 
milhões para o município milhões para o município 
de Mazagão, destinados ao de Mazagão, destinados ao 
custeio do Piso da Atenção custeio do Piso da Atenção 
Primária (PAP). Segundo o Primária (PAP). Segundo o 
parlamentar, o recurso deve parlamentar, o recurso deve 
fortalecer a saúde básica e fortalecer a saúde básica e 
ampliar a rapidez no atendi-ampliar a rapidez no atendi-
mento à população da rede mento à população da rede 
pública municipal.pública municipal.
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FGV: IGP-10 de maio sobe 0,89% e FGV: IGP-10 de maio sobe 0,89% e 
acumula alta maior que 3% em 2026acumula alta maior que 3% em 2026

Brasil está pronto para exportar mais 
petróleo ao Japão, diz ministro

O Brasil está pronto 
para aumentar as expor-
tações de petróleo bru-
to para o Japão, disse o 
ministro ⁠brasileiro de 
Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, ao jornal ⁠Nik-
kei, em ⁠Tóquio, nesta se-
gunda-feira (18).

O Japão, ‌que tem sido 
⁠fortemente dependen-
te do Oriente Médio para 
seu ‌fornecimento de 
⁠petróleo, ‌está agora se es-
forçando para diversific-
ar ⁠as ⁠fontes de petróleo 
bruto depois ‌que o con-
flito entre os EUA e Israel 
com o ‌Irã interrompeu o 
fornecimento.

Vieira disse ao jor-
nal ⁠que o Brasil estava 
pronto para aumentar 
sua presença no mercado 
japonês por meio da Petro-
bras.

O Índice Geral de Preços - 
Disponibilidade Interna 
(IGP-10) subiu 0,89% em 

maio, após alta de 2,94% em 
abril, divulgou nesta segun-
da-feira (18) a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV).

O avanço da inflação em 
abril foi decorrente de reflexos 
diretos e indiretos da guerra 
dos Estados Unidos e Israel no 
Irã, apontou a FGV.

O resultado ficou abaixo da 
mediana de 1,11% encontrada 
em pesquisa feita pelo Pro-
jeções Broadcast, cujo interva-
lo ia de 0,41% e 2,08%. O IGP-
10 acumulou alta de 3,48% no 
ano e aumento de 1,46% em 12 
meses.

Entre os componentes do 
IGP-10, o Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA-10) 
avançou 0,95% em maio, ante 
aumento de 3,81% em abril.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC-10) subiu 0,68% 
em maio, depois de expansão 
de 0,88% em abril. Já o Índice 
Nacional de Custo da Con-
strução (INCC-10) avançou 
0,86% em maio, ante elevação 
de 0,88% em abril.

O período de coleta de 
preços para o índice de maio 
foi de 11 de abril a 10 de maio.



P 5agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), terça-feira 

19 de maio de 2026GERAL

Criminoso acusado de expulsar Criminoso acusado de expulsar 
famílias de residências morre em famílias de residências morre em 

confronto na zona norte de Macapáconfronto na zona norte de Macapá

Um homem identifica-
do como Marcos For-
lan Videira Silva, de 

23 anos, morreu após uma 
troca de tiros com equipes 
da Rondas Ostensivas Táti-
cas Motorizadas (Rotam), 
da primeira companhia 
do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), durante 
uma ação da Operação Re-
noe, realizada no bairro 
São Lázaro, zona norte de 
Macapá.

De acordo com infor-
mações repassadas pela 
Polícia Militar, as equipes 
receberam dados da Direto-
ria de Inteligência e do Cen-
tro Integrado de Operações 

em Defesa Social (Ciodes) 
indicando o paradeiro do 
suspeito, que estaria arma-
do e circulando pela região. 

Com base nas infor-
mações, os policiais inten-
sificaram o patrulhamen-
to ostensivo na área com 
o objetivo de localizar o 
homem.

Ainda conforme o 
relatório policial, ao perce-
ber a aproximação das 
equipes, Marcos teria reagi-
do à abordagem e efetuado 
disparos contra os militares 
utilizando uma pistola cali-
bre .40. 

Houve revide por parte 
dos agentes e o suspeito 

acabou sendo baleado du-
rante o confronto.

Ele chegou a ser socor-
rido, mas não resistiu aos 
ferimentos. A ocorrência 
foi registrada e o caso de-
verá ser acompanhado 
pelas autoridades compe-
tentes, conforme prevê o 
procedimento padrão em 
intervenções policiais com 
resultado morte.

Segundo a Polícia Mil-
itar, Marcos Forlan era 
apontado como integrante 
de uma facção criminosa 
e exerceria a função con-
hecida como “disciplina” 
dentro do grupo, sendo 
responsável por impor or-

dens da organização e atuar 
na expulsão de moradores 
de imóveis considerados de 
interesse da facção.

As investigações também 
indicam que o suspeito es-
taria envolvido em ações 
de intimidação em comu-
nidades da capital. Vídeos 
divulgados nas redes soci-
ais mostrariam Marcos in-
cendiando imóveis e reali-
zando gravações dentro de 
residências que teriam sido 
tomadas após a saída força-
da de moradores.

A polícia informou ain-
da que o suspeito possuía 
antecedentes criminais por 
furto, ameaça e tentativa 

de homicídio. Ele havia 
sido preso pela Polícia Mil-
itar um dia antes da inter-
venção, mas foi colocado 
em liberdade menos de 24 
horas depois.

Outro ponto destaca-
do pelas autoridades é que 
Marcos utilizava tornozelei-
ra eletrônica, porém o equi-
pamento teria sido rompido, 
configurando descumpri-
mento de medida judicial.

A Operação Renoe segue 
sendo realizada em difer-
entes áreas de Macapá com 
foco no combate às facções 
criminosas, tráfico de dro-
gas e crimes violentos na 
capital amapaense.

Apontado como integrante de facção criminosa, homem teria reagido 
à abordagem atirando contra policiais do Bope no bairro São Lázaro
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Comissão aprova projeto de lei Comissão aprova projeto de lei 
que suspende por 10 anos CNH de que suspende por 10 anos CNH de 

motorista que causar morte ao volantemotorista que causar morte ao volante

Escolha de Barbosa passou por sondagem 
de amigos e pesquisa eleitoral

A escolha do partido De-
mocracia Cristã pela pré-can-
didatura do ex-ministro 
Joaquim Barbosa, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
faz parte de um processo de 
articulação política iniciado 
em abril.

No mês passado, amigos 
do magistrado procuraram a 
cúpula do partido pequeno. 
Eles informaram que Barbosa 
estava disposto a ser candi-
dato a presidente neste ano 
e que tinha simpatia pela leg-
enda.

A reação inicial da sig-
la, que já havia iniciado a 
pré-campanha presidencial 
do ex-ministro Aldo Rebelo, 
foi de cautela.

Barbosa já havia sinalizado 
em 2018 a mesma disposição 
ao PSB, mas desistiu antes 
mesmo do pleito nacional.

Por isso, o presidente na-

cional da sigla, João Caldas, 
encomendou uma pesquisa 
para avaliar o potencial elei-
toral do ex-presidente da Su-
prema Corte.

O resultado foi que Bar-
bosa tem mais potencial de 
voto que Rebelo. Além disso, 
partidos pequenos também 
sinalizam disposição em ne-
gociar um apoio.

O partido, então, decidiu 
mudar seu nome para a dis-
puta nacional e ofereceu a Re-
belo que fosse candidato ao 
Senado Federal ou à Câmara 
dos Deputados. A reação do 
ex-ministro da Defesa, con-
tudo, foi de manter a candi-
datura, o que irritou a cúpula 
nacional do partido.

Uma das hipóteses aventa-
das é de que ambos formem 
uma chapa puro-sangue caso 
o Democracia Cristã não con-
siga formar alianças.

A Comissão de Viação 
e Transportes da Câ-
mara dos Deputados 

aprovou projeto de lei que 
endurece as penas para o 
crime de homicídio cul-
poso (quando não existe 
intenção de matar) ao con-
duzir veículos.

Atualmente, o artigo 
293 do Código Brasileiro de 
Trânsito (CTB) determina 
entre dois meses e cinco 
anos o tempo de suspensão 
do direito de dirigir para o 
condutor que for condena-
do por homicídio culposo.

Hoje, a pena de reclusão 
determinada pelo CTB é de 
dois a quatro anos. O proje-
to de lei aumenta esse tem-
po para detenção de quatro 
a oito anos.

O projeto agora será ana-
lisado pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Para virar lei, o 
texto precisa ser aprovado 
pela Câmara dos Deputados 
e pelo Senado. Na mesma 
sessão, a comissão também 
aprovou regras para o uso 
de óculos inteligentes ao 
volante.

Segundo a autora do pro-
jeto, deputada Delegada 
Ione (Avante-MG), aumen-
tar o tempo de suspensão 
de CNH tem caráter preven-
tivo, pois afasta por período 
significativo o condutor que 

mostrou-se incapaz de di-
rigir com segurança.

Ainda de acordo com a 
deputada, é legítimo o Es-
tado adotar uma pena para 
desestimular comporta-
mentos imprudentes e neg-

ligentes ao volante.
O relator do projeto na 

Comissão, deputado Bebeto 
(PP-RJ), manteve a redação 
original do projeto. “Embora 
o tipo penal permaneça cul-
poso, é inegável que muitas 

das condutas enquadradas 
nesse dispositivo decorrem 
de violações graves do dever 
objetivo de cuidado, reve-
lando acentuada reprovab-
ilidade social”, detalhou o 
deputado em seu voto.



P 7agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), terça-feira 

19 de maio de 2026COTIDIANO
Livros sobre Gilberto Gil, Tom Jobim, Livros sobre Gilberto Gil, Tom Jobim, 

Nora Ney e Marcos Ariel ampliam a Nora Ney e Marcos Ariel ampliam a 
bibliografia musical brasileirabibliografia musical brasileira

Cheia do rio Araguari alaga comunidades e 
sede do ICMBio no interior do Amapá

A forte elevação no nív-
el dos rios Araguari e Falsino, 
provocada pelas intensas chu-
vas registradas nos últimos dias 
no Amapá, já causa impactos 
em comunidades da região do 
Alto Araguari, entre os municí-
pios de Porto Grande e Ferreira 
Gomes. A cheia atingiu áreas 
residenciais e também a sede 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), localizada na Floresta 
Nacional do Amapá.

Imagens registradas por 
agentes do instituto na sex-
ta-feira (15) e no sábado (16) 
mostram o avanço da água so-
bre casas da comunidade e es-
truturas administrativas do 
órgão ambiental. Em alguns 
pontos, o acesso terrestre ficou 
comprometido devido ao vol-
ume das águas.

Segundo o ICMBio, o aumen-
to do nível dos rios está rela-
cionado às fortes precipitações 
registradas nos municípios de 
Pedra Branca do Amapari, Ser-
ra do Navio e Calçoene, regiões 
que concentram nascentes e 

afluentes importantes do rio 
Araguari, como o rio Falsino.

No sábado, equipes do in-
stituto realizaram uma vistoria 
na área utilizando uma voadei-
ra para verificar a situação das 
famílias atingidas. De acordo 
com o levantamento prelim-
inar, a maior parte dos mora-
dores deixou a região por pre-
caução, porém três famílias 
ainda permaneciam no local até 
o fechamento da ocorrência.

O ICMBio informou que a 
situação foi oficialmente comu-
nicada à Defesa Civil e ao Gov-
erno do Estado, que deverão 
acompanhar os impactos da 
cheia e adotar medidas de as-
sistência às famílias afetadas. O 
órgão ambiental segue monito-
rando o comportamento do rio 
e prestando apoio às comuni-
dades da região.

A sede do ICMBio atingida 
pela cheia está localizada em 
Ferreira Gomes, município ban-
hado pelo rio Araguari, consid-
erado um dos mais importantes 
do estado.

Com cerca de 617 quilômet-

Livros sobre música bra-
sileira raramente são 
best-sellers do mercado 

editorial, mas têm público lei-
tor fiel que garante a circulação 
contínua dessas obras nas 
prateleiras das livrarias, geran-
do sucessivos lançamentos.

Neste primeiro semestre 
de 2026, a bibliografia musi-
cal brasileira foi ampliada com 
livros sobre o pianista Marcos 
Ariel, o cantor Gilberto Gil, a 
cantora Nora Ney (1922 – 2003) 
e o samba “Águas de março” 
(1972), um dos incontáveis 
standards do cancioneiro de 
Antonio Carlos Jobim (1927 – 
1994).

 Eis, em essência, o que 
oferece cada um dos quatro 
livros:

Águas de março – Sobre a 
canção de Tom Jobim” – Or-
ganização e apresentação de 
Milton Ohata

 Composto em março de 
1972 e lançado em maio daque-
le mesmo ano no Disco de 
bolso do jornal “O pasquim”, 
o samba “Águas de março” é 
dissecado em livro à altura da 
importância da música. Além 
de dois depoimentos do autor 
da composição, Antonio Car-
los Jobim, o livro traz texto em 
que o organizador Milton Oha-
ta detalha a criação e gravação 
original do samba, além de três 
alentados três ensaios – es-

critos por Arthur Nestrovski, 
Augusto Massi e Walter Garcia 
– que examinam minuciosa-
mente a composição do ponto 
de vista técnico, poético e so-
cial. Dos três, vale destacar o 
ensaio “O samba mais bonito 
do mundo” pela fluidez do tex-
to do violonista e compositor 
Arthur Nestrovski. Livro lança-
do em 16 de março pela Editora 
34.

“Dossiê Nora Ney – Uma voz 
poética e política – 100 anos ” 
– Organização de Raphael Fer-
nandes e Lopes Farias

 Essa coletânea com nove 
textos inéditos joga luz sobre 
a escuridão da vida e da voz 
noturna de Nora Ney, impor-
tante cantora carioca projetada 
nos anos 1950 como intérprete 
de sambas-canção do quilate 
de “Ninguém me ama” (An-
tonio Maria e Fernando Lobo, 
1952), “Bar da noite” (Bidu Reis 
e Haroldo Barbosa, 1953) e “De 
cigarro em cigarro” (Luiz Bon-
fá, 1953). O dossiê lembra que 
Nora gravou o primeiro rock 
no Brasil em 1955 (assunto do 
texto da jornalista Chris Fus-
caldo) e, do ponto de vista doc-
umental, presta ótimo serviço 
à bibliografia musical nos dois 
textos que discorrem sobre a 
militância política da cantora, 
artista assumidamente de es-
querda. Assuntos como aborto 
e violência doméstica, pou-
co ou nada associados à vida 

de Iracema de Souza Ferreira 
(nome de batismo da artista), 
também são abordados nos 
textos deste relevante livro 
que, enquanto revela a im-
portância de Nora Ney, perfila 
o Brasil tão progressista quan-
to conservador dos dourados 
anos 1950. Livro lançado em 25 
de abril pela editora Garota FM 
Books.

“O piano brasileiro de Mar-
cos Ariel” – Miguel Sá e Marcos 
Ariel

 Pianista e compositor car-
ioca nascido em 1952, Marcos 
Ariel é biografado em livro es-
crito pelo jornalista Miguel Sá 
com a colaboração do próprio 
Ariel. Com textos introdutóri-
os do jornalista George Vidor 
e do empresário Luis Antonio 
Cunha (um dos fundadores da 
casa carioca de shows Jazz-

mania, atuante entre 1983 e 
1994), o livro traça o percurso 
do músico carioca da infância 
até a entrada em cena, oficial-
izada em 1981 com a cartei-
ra do Sindicato dos Músicos 
Profissionais do Rio de Janeiro 
e a edição do primeiro álbum, 
“Bambu”. Com fartas repro-
duções de fotos e de reporta-
gens de jornais, o livro repi-
sa os passos de Marcos Ariel 
do choro ao jazz, gêneros aos 
quais o pianista e flautista cos-
tuma ser mais associado. Livro 
lançado em 7 de maio pela Ed-
itora Jaguatirica como primei-
ro volume da “Coleção Música 
Brasileira”.

“Nem tanto esotérico assim 
– Seis vezes Gil” – Tom Cardoso

 Repetindo a fórmula dos 
livros “Outras palavras – Seis 
vezes Caetano” (2022) e “Tro-

ros de extensão, o Araguari 
atravessa diretamente os mu-
nicípios de Serra do Navio, Pe-
dra Branca do Amapari, Por-
to Grande, Ferreira Gomes, 
Amapá, Tartarugalzinho e 
Cutias do Araguari. Sua bacia 
hidrográfica influencia ainda 
outras regiões do estado, de-
sempenhando papel funda-
mental no abastecimento de 
água, pesca, agricultura e con-
servação ambiental.

Além da importância 
ecológica, o rio abriga três 
usinas hidrelétricas: Coaracy 
Nunes, Ferreira Gomes e Cach-
oeira Caldeirão, responsáveis 
por parte significativa da ger-
ação de energia no estado.

O Araguari também ficou 
conhecido nacionalmente pelo 
fenômeno da pororoca, que 
durante décadas atraiu turis-
tas e surfistas com ondas que 
chegavam a cinco metros de 
altura. O fenômeno deixou de 
ocorrer devido ao processo de 
assoreamento e às alterações 
ambientais registradas ao lon-
go dos anos.

cando em miúdos – Seis vezes 
Chico” (2024), o jornalista Tom 
Cardoso perfila vida e obra do 
cantor, compositor e violonis-
ta Gilberto Gil através de seis 
ensaios temáticos que enfo-
cam o artista sob os prismas da 
censura, da família, da negri-
tude, do poder, da política e, 
sim, da deusa música. Sem os 
rigores exigidos por biografias 
de caráter investigativo, o livro 
traz compilado de informações 
já (mais ou menos) notórias 
e, de quebra, apresenta a dis-
cografia de Gil, com capas de 
álbuns e listas de músicas e 
compositores, cobrindo perío-
do de 60 anos que vai de 1962 
a 2022, ano do (por ora) derra-
deiro álbum “Em casa com os 
Gil”. Livro lançado em 11 de 
maio pela Editora 34. (Mauro 
Ferreira)
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Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 001 – TERÇA, 19 DE MAIO

Adriana demonstra preocupação com a chuva 
e pede ajuda a Carlos. Pedro questiona a ética de 
Ademir e não aceita o convite do pai para traba-
lharem juntos. Adriana é demitida da clínica. Cle-
ber desconfia dos sentimentos de Pedro por Bruna. 
Pilar avisa a Ulisses que o advogado garantiu que 
Arthur ficará ciente do pedido de interdição.

Edvaldo tenta convencer Arthur de que a fisiote-
rapia é importante para sua recuperação. Adriana 
se arrisca para ajudar sua família. Arthur afirma 
para Pilar que a irmã não terá mais acesso a seu 
dinheiro. Adriana e Carlos se oferecem como vo-
luntários para resgatar pessoas. Carmita procura 
Pedro para dizer que Bruna está grávida. Adriana 
fica desesperada ao ver Carlos e Alzira serem leva-
dos pela correnteza.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 110 – TERÇA, 19 DE MAIO

Agenor se incomoda com o interesse de Malvi-
no por Laurinha. A ideia de Iranildo para seu pro-
grama de rádio é um sucesso. Zuzu comenta com 
Alaorzinho que Janete viu algo de estranho envol-
vendo o empresário. Irene convoca Agrado e Janete 
para a inauguração de sua loja.

Walmir é gentil com Agrado. Naiane se deses-
pera ao perceber que João Raul reconheceu algo 
de Diana em Agrado. Ronei garante a Zilá que 
eles controlarão os Amaral. João Raul vai atrás de 
Agrado, e Naiane pede ajuda a Gael para seguir o 
namorado.

 A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 056 – TERÇA, 19 DE MAIO

Jendal ordena que Pascoal repreenda a rebe-
lião. Chinua garante a Jendal que não sabe de 
Dumi. Mr.Campbell diz a Pascoal que reconheceu 
Akin como um dos líderes do movimento. Dumi se 
une a Ladisa e Akin como um rebelde popular. Jen-
dal se revolta ao saber que Omar fugiu, e nomeia 
Pascoal como novo chefe da Guarda Real.

Omar planeja reencontrar Alika. Alika tem um 
sonho revelador com Tonho. Chega o dia do noiva-
do de Mirinho e Virgínia. Fabrício e Mirinho cele-
bram o início de seu investimento. Alika revela a 
Tonho que é a princesa de Batanga.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Avenida Brasil
CAPÍTULO 037 – TERÇA, 19 DE MAIO

Nina reclama da pressão de Jorginho. Cadi-
nho se desespera ao pensar que Débora saiu com 
Tomás. Tomás tenta beijar Débora. Suelen paga 
um lanche para Iran. Max discute com Ivana. Jor-
ginho termina com Débora. Max conversa com 
Nina e Carminha discute com ele. Suelen diz para 
Iran que está namorando Leandro. Monalisa vai à 
casa de Diógenes à procura do filho. Carminha fica 
radiante quando Tufão diz que vai dar dinheiro 
para ela. Nina vê Carminha e Max juntos. Jorgi-
nho conta para Tufão que terminou o seu noivado. 
Verônica tenta consolar Débora. Cadinho e Paloma 
armam para que Alexia não fique com Ruy em casa. 
Jorginho fala sobre o término do noivado e Nina 
fica nervosa. Débora pede para Lucinda lhe dizer 
quem é a mulher que entrou na vida de Jorginho. 
Separado de Débora, Jorginho exige que Nina se de-
mita e assuma o amor deles.
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Enzo Celulari, o filho 
de 28 anos de Claudia 
Raia e Edson Celulari, 

foi flagrado passeando e tro-
cando beijos com uma jovem 
loira na tarde desse domin-
go (17/5) na orla do Rio de 
Janeiro. Após a repercussão 
dos cliques, rapidamente os 
internautas apontaram que 
se tratava da atleta profis-
sional de beach tennis Luisa 
Moraes.

Atualmente na 66ª colo-
cação do ranking mundial da 

ITF de Beach Tennis, a jovem 
carioca usa as redes sociais 
para mostrar os torneios dos 
quais compete e viagens in-
ternacionais.

Nas redes, há interações 
de Luisa com famosos como 
Julinho Casares, filho do 
ex-presidente do São Paulo 
Futebol Clube, Julio Casares; 
e Lara e João Silva, filhos de 
Fausto Silva.

O último namoro assumi-
do por Celulari foi com a atriz 
Bruna Marquezine, em 2021.

Shakira é absolvida de 
fraude fiscal na Espanha e 
pede reembolso milionário
O Supremo Tribunal da 

Espanha absolveu a cantora 
Shakira da acusação de fraude 
fiscal e anulou a multa de 55 
milhões de euros imposta pela 
Receita Federal. A defesa da 
artista pediu que o Tesouro a 
reembolse em mais de 60 mil-
hões de euros.

Documento divulgado pela 
Reuters nesta segunda-feira 
(18/5) aponta que o juiz re-
sponsável pelo caso enten-
deu que autoridades não con-
seguiram provar que Shakira 
era residente fiscal no país em 
2011.

Na época, o governo local 
entendeu que Shakira tinha 
ligações com a Espanha por 
conta do relacionamento com 
Gerard Piqué. Os dois anunci-
aram o fim do casamento em 
junho de 2022, após 11 anos 
juntos.

    “Esta decisão surge após 

um calvário de oito anos que 
teve um custo inaceitável, re-
fletindo uma falta de rigor na 
prática administrativa“, disse o 
advogado de Shakira, José Luis 
Prada, em comunicado envia-
do para a Reuters.

Em 2023, a cantora se de-
clarou culpada das acusações 
de fraude fiscal para evitar um 
julgamento por sonegação de 
impostos, que girava em torno 
de 14,5 milhões de euros. Em 
troca, teve que pagar uma mul-
ta milionária.

Embora tenha feito o acor-
do, ela negou que tenha mora-
do na Espanha mais tempo do 
que o estipulado pela lei antes 
de 2015. “Tomei as decisões 
que tomei para proteger meus 
filhos, para estar ao lado deles 
e seguir com minha vida”, es-
creveu a artista em uma carta 
aberta publicada no jornal es-
panhol El País.

Quem é o empresário que 
trocou beijos com Ivete 
Sangalo em casamento

Ivete Sangalo trocou bei-
jos com o novo affair durante 
um casamento de um casal de 
amigos. O rapaz em questão é 
o empresário Tiago Maia, dono 
da produtora Super Sounds e 
responsável pelo projeto musi-
cal Clareou, feito pela artista e 
voltado ao samba e ao pagode.

A parceria teria começa-
do no campo profissional, 
mas a presença frequente do 
empresário ao lado da artista 
acabou aumentando as espec-
ulações sobre um possível en-
volvimento entre os dois.

    No meio artístico, Tiago 
Maia é conhecido pela organ-
ização de grandes turnês e 
eventos. O empresário também 
está recém separado de um 
relacionamento de mais de 15 
anos e com dois filhos.

A proximidade entre os dois 
começou a chamar a atenção 
após o empresário acompanhar 
Ivete em compromissos profis-
sionais e viagens recentes. Se-
gundo informações divulgadas 
no Melhor da Tarde, da Band, 
Tiago Maia também foi visto 
em Boston, nos Estados Uni-
dos, cidade para onde a canto-
ra viajou recentemente com as 
filhas.

Durante o Carnaval, Maia 
também teria estado próximo 
da cantora em diferentes com-
promissos e chegou a acom-
panhar Ivete em trios elétricos 
no Rio de Janeiro, em São Paulo 

Saiba quem é a atleta Saiba quem é a atleta 
apontada como novo apontada como novo 
affair de Enzo Celulariaffair de Enzo Celulari

e em Salvador. Tiago também 
seria amigo de Bento Sangalo, 
sobrinho da artista. Beijos em 
casamento

Meses após surgirem os ru-
mores, a cantora foi filmada 
trocando beijos com o amado 
durante o casamento de um 
casal de amigos. Em uma das 

imagens, que circula nas redes 
sociais, Veveta aparece cantan-
do Se eu não te amasse tanto 
assim para os pombinhos.

Em seguida, ela surge na 
pista de dança, à meia luz, em 
clima de romance, trocando 
carinhos e falando ao pé do ou-
vido com o rapaz.
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Uma empresária brasileira 
de família tradicional do 
Paraná é alvo de inves-

tigações no Brasil e nos Esta-
dos Unidos suspeita de aplicar 
golpes milionários envolvendo 
joias de luxo. Segundo a polícia, 
o prejuízo pode chegar a R$ 100 
milhões.

Camila Briote, que também 
tem nacionalidade americana, 
saiu das colunas sociais — onde 
aparecia em registros de um ca-
samento luxuoso na Espanha 
— para o centro de inquéritos 
policiais. Ela é investigada por 
estelionato após ser acusada de 
desviar centenas de peças com 
alto valor, como ouro, diaman-
tes e esmeraldas.

De acordo com relatos, Ca-
mila atuava como intermediária 
na venda de joias consignadas, 
sobretudo entre Brasil e Esta-
dos Unidos. Ela conquistava a 
confiança de joalheiros, retirava 
as peças para revenda e, inicial-
mente, fazia pagamentos regu-
lares. Com o tempo, no entanto, 
teria deixado de repassar valo-
res e de devolver os produtos.

“Ela me deve cerca de 1,2 
milhão de dólares em joias, 
mais 400 mil dólares de vendas 

não repassadas”, afirmou uma 
das vítimas. Outros empresá-
rios relatam perdas que chegam 
a milhões de dólares em peças 
não pagas ou não devolvidas.

"É o rosto bonitinho, uma 
pessoa falante, bem apresen-
tável. Ela consegue a confian-
ça das vítimas e depois vem a 
segunda parte, que é pegar as 
joias, que é o grand finale", diz 
Arthur Migliari, advogado de 
vítimas.

ESTRATÉGIA BASEADA 
EM CONFIANÇA E 
FALSAS PROMESSAS
Segundo as investigações, 

o esquema seguia um padrão. 
Camila se apresentava como 

representante de grandes joa-
lherias e prometia altos lucros 
na revenda internacional. Após 
ganhar credibilidade, passava a 
aplicar golpes maiores.

Mensagens e áudios reuni-
dos no inquérito mostram pro-
messas de pagamento que nun-
ca eram cumpridas. As vítimas 
dizem que ela apresentava jus-
tificativas frequentes para atra-
sos, incluindo problemas pes-
soais e até histórias inventadas 
para sensibilizar os credores.

Em alguns casos, ela chegou 
a enviar comprovantes falsos, 
cheques sem fundo e até vídeos 
de dinheiro vivo para conven-
cer os credores de que faria os 
pagamentos.

GOLPES EM SÉRIE NOS 
ESTADOS UNIDOS
A maior parte dos crimes 

teria ocorrido nos Estados 
Unidos, especialmente na re-
gião sul da Flórida, em cida-
des como Miami, Boca Raton e 
Palm Beach, onde Camila pos-
sui residência. Com o aumento 
das denúncias, o caso passou a 
ser investigado pelo FBI.

As investigações revelaram 
que muitas joias não devolvi-
das foram, na verdade, penho-
radas. Segundo relatório da 
polícia federal americana, as 
peças eram deixadas em casas 
de penhor por valores muito 
abaixo do mercado para obter 
dinheiro rápido.

Um dos exemplos citados é 
um colar avaliado em cerca de 
US$ 120 mil, que teria sido pe-
nhorado por apenas US$ 6 mil.

VIDA DE LUXO E 
NOVAS INVESTIGAÇÕES
De acordo com depoimen-

tos, o dinheiro obtido com as 
peças era usado para sustentar 
um estilo de vida luxuoso exibi-
do em redes sociais.

Além do caso das joias, Ca-
mila Briote também responde 

no Brasil a um outro inquéri-
to por estelionato envolvendo 
bolsas de luxo, com prejuízo 
estimado em mais de R$ 4 mi-
lhões.

DEFESA E ANDAMENTO 
DO CASO
A defesa da investigada afir-

ma, em nota, que as acusações 
não têm respaldo jurídico. Ain-
da segundo os advogados, não 
há comprovação de irregulari-
dades em território brasileiro.

Já autoridades brasileiras in-
formaram que acompanham o 
caso, mas não comentam inves-
tigações em andamento. Nos 
Estados Unidos, o FBI também 
não divulga detalhes, embora 
documentos obtidos indiquem 
que diversas joias já foram loca-
lizadas em casas de penhor.

BUSCA POR JUSTIÇA
Enquanto as investigações 

avançam, vítimas pressionam 
por responsabilização. “O que 
a gente quer é justiça”, afirmou 
uma das pessoas lesadas.

As autoridades trabalham 
agora para identificar todas as 
peças desviadas e interromper 
possíveis novos golpes. (g1)

Master: operação da PF contra fraude bilionária 
completa seis meses

A Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal (PF), 
completa seis meses nesta 
segunda-feira (18). As seis fa-
ses executadas até 14 de maio 
trouxeram à luz o que pode ser 
a maior fraude contra o Siste-
ma Financeiro Nacional já re-
gistrada no Brasil, causadora 
de potencial prejuízo de deze-
nas de bilhões de dólares.

A operação também revelou 
a intrincada teia de relações 
que o principal alvo da apura-
ção, o dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, estabeleceu 
com políticos; criminosos e 
servidores públicos de alto es-
calão. Na lista, figuram direto-
res do Banco Central (BC), ór-
gão responsável por fiscalizar o 
sistema bancário, e agentes da 
própria PF.

As investigações acerca do 
esquema que, segundo a PF, 
era chefiado por Vorcaro, co-
meçou no início de 2024, a 
pedido do Ministério Público 
Federal (MPF). 

Desde então, as provas reu-
nidas motivaram o Poder Ju-
diciário, sobretudo o Supremo 
Tribunal Federal (STF), a de-
cretar 21 prisões temporárias 
(de até cinco dias, prorrogáveis 
pelo mesmo período) ou pre-

ventivas (sem prazo para ser 
revogada), incluindo a do pró-
prio banqueiro. 

Também foram expedidos 
116 mandados de busca e apre-
ensão de provas e autorizações 
judiciais para o bloqueio e o 
sequestro de bens em valores 
próximos a R$ 27,71 bilhões. 

Os mandados foram cum-
pridos em sete unidades da Fe-
deração:

•	 Bahia;
•	 Minas Gerais;
•	 Piauí;
•	 Rio de Janeiro;
•	 Rio Grande do Sul;
•	 São Paulo;
•	 Distrito Federal. 

PRIMEIRA FASE
Na primeira etapa da Com-

pliance Zero, em 18 de novem-
bro de 2025, Daniel Vorcaro, 42 

anos, foi um dos sete presos. 
Os agentes federais já vinham 
investigando os indícios de “fa-
bricação de carteiras de crédito 
sem lastro financeiro” há quase 
um ano. Concluíram que tais 
títulos tinham sido vendidos a 
outro banco, o Banco de Brasília 
(BRB), e que após fiscalização 
do BC, foram substituídos por 
outros ativos sem avaliação téc-
nica adequada.

Além de Vorcaro, outros seis 
investigados foram presos, in-
cluindo o ex-CEO e sócio no 
Banco Master Augusto Ferreira 
Lima. Na ocasião, a 10ª Vara Fe-
deral de Brasília também deter-
minou o afastamento dos cargos 
do então presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa (PHC), e 
do então diretor financeiro do 
banco estatal do Distrito Fede-
ral, Dario Oswaldo Garcia.

 A primeira fase da opera-
ção foi deflagrada um dia após 
a Fictor Holding Financeira 
anunciar a intenção de com-
prar o Banco Master em con-
junto com investidores dos 
Emirados Árabes Unidos. 

Sete meses antes, a diretoria 
do BRB tentou comprar o Mas-
ter por cerca de R$ 2 bilhões, 
mas o Banco Central (BC) barrou 
o negócio no início de setembro 

– dois meses antes de a PF e o 
Poder Judiciário exporem o que 
analistas do mercado financei-
ro já comentavam há tempos: a 
falta de lastro do Master.

Em meio a essas revelações, 
o BC oficializou a liquidação 
extrajudicial de instituições 
financeiras do conglomerado 
Master, como os bancos Mas-
ter de Investimento, Letsbank, 
a Master Corretora de Câmbio, 
Will Financeira e o Banco Ple-
no. O BC também decretou in-
disponíveis os bens dos contro-
ladores e ex-administradores 
do grupo e o Regime Especial 
de Administração Temporária 
(Raet) do banco Master Múlti-
plo S/A. 

Até o momento, o Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC) 
gastou aproximadamente R$ 
49,5 bilhões para ressarcir 
clientes do Grupo Master, do 
Will Bank e do Banco Pleno. 
Mantido por contribuições 
obrigatórias das entidades fi-
nanceiras associadas, o FGC 
tem o propósito de proteger o 
sistema financeiro, prevenir 
crises e resguardar os clientes, 
garantindo o pagamento de até 
R$ 250 mil por CPF ou CNPJ em 
caso de intervenção ou liqui-
dação pelo Banco Central. 

Brasileira é investigada pelo FBI por 
desviar joias nos EUA: ‘É um rosto 

bonitinho... e depois vem o grand finale’



P 12 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), terça-feira 
19 de maio de 2026



P 13agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), terça-feira 

19 de maio de 2026
P0LÍCIA

Adolescente é 
apreendido após 

atacar a própria irmã 
com facada no peito 

em Porto Grande

Um adolescente de 16 anos 
foi apreendido pela Polícia 
Civil neste domingo (17), 

no município de Porto Grande, 
suspeito de praticar um ato in-
fracional análogo ao crime de 
tentativa de feminicídio contra a 
própria irmã, de 20 anos.

Segundo informações da Del-
egacia de Polícia de Porto Grande, 
o caso causou grande comoção 
entre familiares e moradores da 
cidade pela violência do ataque 
e pelo grau de parentesco entre 
suspeito e vítima.

A ocorrência chegou ao con-
hecimento da polícia após um 

familiar procurar a unidade poli-
cial em estado de desespero para 
informar que a jovem havia sido 
esfaqueada pelo próprio irmão 
dentro da residência da família. 
Diante da denúncia, equipes da 
Polícia Civil iniciaram diligências 
imediatas para localizar o suspei-
to.

De acordo com as investi-
gações preliminares, o adoles-
cente teria atacado a irmã de 
surpresa enquanto ela estava de-
itada na cama. A vítima foi atingi-
da por um golpe de faca na região 
do peito, sofrendo ferimentos 
graves.

Homem é preso por 
violência doméstica 

e porte ilegal de arma 
em comunidade rural 

de Macapá

Suspeito de tráfico e receptação é 
preso após recuperação de celular 

furtado em Santana

Um homem de 51 anos foi 
preso em flagrante na tarde deste 
sábado (16), no distrito de São 
Joaquim do Pacuí, área rural de 
Macapá, suspeito dos crimes de 
violência doméstica, ameaça e 
porte ilegal de arma de fogo.

A ocorrência foi atendida por 
equipes da 3ª Companhia do 
13º Batalhão da Polícia Militar 
(BRPu), após denúncias de que 
o suspeito estaria intimidando 
e ameaçando uma mulher em 
frente à residência dela.

De acordo com a Polícia 
Militar, o homem chegou ao 
local em visível estado de em-
briaguez, proferindo xingamen-
tos, ameaças e causando tumul-
to. A vítima já possuía histórico 
de denúncias anteriores contra o 
suspeito e havia solicitado uma 
Medida Protetiva de Urgência à 
Justiça, em razão de episódios 

anteriores de violência e intimi-
dação.

Diante da gravidade da sit-
uação, os policiais realizaram a 
abordagem ao veículo utilizado 
pelo suspeito. Durante as buscas, 
foram encontrados uma pistola, 
dois carregadores e 17 munições 
intactas.

Além do armamento, os mil-
itares apreenderam pertences 
pessoais e a quantia de R$ 5.227 
em dinheiro vivo, que estava no 
interior do automóvel.

O suspeito recebeu voz de 
prisão ainda no local e foi con-
duzido, juntamente com todo o 
material apreendido, para a Del-
egacia de Polícia Civil de Cutias 
do Araguari, onde foram realiza-
dos os procedimentos legais.

A Polícia Civil deve investigar 
as circunstâncias do caso e apu-
rar a origem da arma apreendida.

Uma equipe de Rádio Patru-
lha do 4º Batalhão da Polícia 
Militar prendeu, na tarde des-
te domingo (17), um homem 
suspeito de envolvimento com 
tráfico de drogas, receptação e 
resistência à prisão no municí-
pio de Santana. Durante a ação, 
os policiais também recupera-
ram um aparelho celular furta-
do de uma residência.

A ocorrência foi atendida 
pela equipe da RP Sul após a ví-
tima procurar a polícia e apre-
sentar imagens relacionadas 
ao furto do aparelho. Utilizan-
do o sistema de localização do 
celular, os militares seguiram 
até a área portuária do municí-

pio, onde conseguiram identi-
ficar um suspeito.

Segundo a Polícia Militar, 
ao perceber a aproximação da 
equipe, o homem tentou fugir 
e resistiu à abordagem policial, 
mas acabou sendo contido pe-
los agentes.

Durante as buscas, os po-
liciais encontraram sete apa-
relhos celulares, incluindo o 
telefone furtado, além de subs-
tâncias com características se-
melhantes a crack e cocaína. 
Também foram apreendidos 
materiais utilizados para em-
balar entorpecentes e a quantia 
de R$ 4.085 em dinheiro.

Ainda conforme a PM, par-

te do material estava em uma 
mochila abandonada por uma 
menor de idade que se encon-
trava no local no momento da 
abordagem.

Além das drogas e dos ce-
lulares, os militares apreen-
deram oito caixas de calçados 
sem comprovação de origem, 
levantando suspeitas de recep-
tação de mercadorias.

O suspeito foi conduzi-
do, junto com todo o material 
apreendido, ao Ciosp de San-
tana, onde foram realizados 
os procedimentos cabíveis. O 
caso seguirá sob investigação 
da Polícia Civil.

Ainda conforme a polícia, o 
marido da jovem tentou impe-
dir novas agressões e entrou em 
luta corporal com o suspeito na 
tentativa de desarmá-lo. Durante 
o confronto, ele também acabou 
ferido na mão.

Após o ataque, o adolescente 
fugiu antes da chegada dos polici-
ais. As equipes realizaram buscas 

pela região e conseguiram encon-
trá-lo escondido dentro de um 
lago localizado em um terreno 
baldio do município. O suspeito 
foi apreendido e conduzido para 
os procedimentos legais cabíveis.

A faca utilizada no crime foi 
localizada e apreendida pela 
equipe policial, devendo passar 
por perícia.

Por conta da gravidade dos 
ferimentos, a vítima precisou 
ser transferida às pressas para 
Macapá, onde segue internada 
recebendo atendimento médico 
especializado.

O caso segue sendo investiga-
do pela Polícia Civil, que apura as 
circunstâncias e a motivação do 
crime.
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Maria Bethânia reina majestosa na 

roda do samba de Pretinho da Serrinha
“Maria Bethânia! 

Maria Bethânia!”, 
saudou em coro 

o público que lotou a pista da 
casa Vivo Rio na noite de do-
mingo, 17 de maio. Feita diante 
da própria cantora, presente no 
palco, a saudação sublinhou o 
fato de Maria Bethânia ter rei-
nado ao entrar na roda de sam-
ba de Pretinho da Serrinha com 
o habitual porte majestoso.

A artista foi a convidada da 
apresentação de ontem do “Ba-
tuke do Pretinho”, roda de sam-
ba em formato de show que o 
cantor e percussionista carioca 
vem apresentando aos domin-
gos na casa Vivo Rio, na cidade 
natal do Rio de Janeiro (RJ).

A diamantina presença de 
Bethânia alterou o ambiente 
da roda. Até porque a cantora 
levou dois músicos da própria 
banda, o baixista Jorge Helder 
(excepcionalmente no violão) 
e o violeiro Paulo Dafilin, alo-
cados ao lado de um dos nai-
pes de percussionistas arregi-
mentados por Pretinho para o 
show.

Depois de o dono da roda 
entreter o público com o canto 
de sambas dos repertórios de 
Roberto Ribeiro (1940 – 1996), 
Jorge Aragão e Arlindo Cruz 

(1958 – 2025), entre outros 
bambas, a cena foi preparada 
para a entrada de Bethânia. 
Quando a voz grave da cantora 
foi ouvida da coxia, entoando 
breves versos do samba “Al-
guém me avisou” (Ivone Lara, 
1980), o público vibrou e a 
energia mudou.

Quando efetivamente pi-
sou no palco da casa Vivo Rio, 
cantando “Sonho meu” (Ivone 
Lara e Delcio Carvalho, 1978), 
samba que lançou há 48 anos 
em um dos álbuns mais bem-
-sucedidos dos 60 e poucos 
anos de carreira, Bethânia se 
mostrou feliz, com a voz po-

tente, quente.
A cantora não fez uma parti-

cipação burocrática, como em 
outras intervenções em shows 
alheios. Ficou nítido que a ar-
tista queria estar ali na roda de 
Pretinho da Serrinha, saudado 
por Bethânia como “garoto lin-
do”.

Na sequência, a cantora 
caiu bem no “Samba do grande 
amor” (Chico Buarque, 1983) 
– com Pretinho no tamborim 
– e celebrou o samba da Bahia 
natal em pot-pourri que aglu-
tinou “Lindomar”, “Samba 
de dois” e “Cosme e Damião”, 
preparando o terreiro para o 
canto de “Reconvexo” (Caeta-
no Veloso, 1989).

As falas de Bethânia antes e 
depois do canto do samba “O 
que o que é” (Gonzaguinha, 
1982) – “Tô muito feliz de estar 
aqui. Esse rapaz é um músico 
extraordinário” e “Esse movi-
mento que o Pretinho faz me 
representa e representa o Bra-
sil real” – reforçaram a energia 
boa que envolveu a genero-
sa participação da cantora no 
“Batuke do Pretinho”.

Ovacionada pelo público, 
por Pretinho da Serrinha e pela 
big banda, Bethânia saiu da 
roda após cantar o samba-can-
ção “Negue” (Adelino Moreira 
e Enzo Almeida Passos, 1960) a 
“pedido dele”, como ressaltou 
Bethânia. Ele, claro, é Preti-
nho, menino da Serrinha que 
é o rei da roda, mas ontem se 
portou como súdito diante de 
sua majestade, a Abelha Rai-
nha.
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Nino conquista título russo 
com o Zenit em meio a 

interesse de Fluminense e 
Palmeiras

O zagueiro brasileiro Nino, 
que esteve na mira de Flu-
minense e Palmeiras nas 

últimas janelas de transferências, 
conquistou neste domingo o título 
do Campeonato Russo com o Zenit 
Saint Petersburg.

A equipe venceu o FC Rostov 
por 1 a 0, fora de casa, chegou aos 
68 pontos e confirmou a conquista 
nacional na rodada final da com-
petição. O Zenit havia assumido 
a liderança na penúltima rodada, 
ultrapassando o FC Krasnodar, e 
manteve a vantagem até o encerra-
mento do torneio.

Titular na decisão, Nino cel-
ebrou o título e destacou a con-

sistência da equipe na reta final da 
temporada.

“O campeonato foi muito emo-
cionante, decidido ponto a ponto e 
em alto nível. Nosso maior mérito 
foi manter o foco mesmo quando 
vencíamos, mas ainda não con-
seguíamos assumir a liderança. 
Não desanimamos em nenhum 
momento. Hoje foi um jogo tenso, 
mas conseguimos controlar a an-
siedade e garantir essa conquista 
tão importante para todos nós”, 
afirmou o defensor.

O gol da vitória do Zenit foi mar-
cado por Sobolev, em cobrança de 
pênalti ainda no primeiro tempo. 
Mesmo atuando fora de casa, a 

Jose Caxias
Ainda em conversações a 

equipe que apoia a pré-candi-
datura ao governo do Amapá o 
médico Antônio Furlan (PSD). 
Já pensa uma dobradinha que 
pode se repetir entre Furlan 
versus Mário Neto que foram 
vencedores na última disputa 
a prefeitura de Macapá.

FAMÍLIA FAVACHO
Fiquei sabendo de pes-

soas próximas a família dos 
Favacho. Que ainda não se 
definiram com relação apoio 
ao governo do estado. Me dis-
se um informante que pelas 

conversações, está muito ma-
duro o apoio ao pré-candidato 
a reeleição Clécio Luís (UB). 
No início do ano, o deputado 
federal Acácio Favacho (MDB) 
estava muito próximo de Fur-
lan. Eleição é assim mesmo, 
tipo camaleão, muda de cor 
toda hora.

O PAÍS DO ÁUDIO
A que ponto chega o nos-

so Brasil. Com o escândalo do 
Banco Master, a todo instante 
está sendo divulgado um áu-
dio para apavorar de um modo 
geral a classe política. Se por 

acaso, essa galera sofrer as 
sanções da lei, no país do fu-
tebol não vai ter presidio para 
colocar esse pessoal. O nosso 
Brasil que já foi chamado o 
país do carnaval, infelizmente 
o restante do planeta terra, já 
conhece o Brasil como a terra 
da roubalheira.

CLUBE DO REMO
Assistir o jogo do Remo 

contra a Chapecoense pelo 
Campeonato Brasileiro. Jogo 
que foi realizado na cidade 
de Chapecó. Fiquei feliz pela 
vitória do nosso único repre-

sentante da Região Norte nes-
ta competição 3 a 2. Lá é muito 
difícil ganhar, acho que o tre-
inador azulino está colocando 
a equipe bem ajustada. Hoje o 
Leão já soma 15 pontos. Esta-
rei em Belém após a Copa do 
Mundo a partida que vai mex-
er com essa região Amazônica 
Remo e Flamengo.

AS CURTINHAS
Ainda a rancor e muito ódio 

entre o ex-senador Gilvam 
Borges e o deputado federal 
Acácio Favacho. Tudo pela sig-
la MDB. XXXX O prefeito em 

exercício Pedro DaLua (UB). 
Tem que se comportar como 
prefeito da capital. Parar de 
fazer molecagem, já diz o pa-
gode. Brincadeira tem hora. 
XXXX Fui abordado por um 
cidadão no Shopping Macapá 
que fez a seguinte pergunta: 
“Zé caxias, tem político do 
RAMO aqui em Macapá”. Re-
spondi na hora. “A safra está 
boa”. Olha, eu vou te contar! 
XXXX Gente, por hoje é o que 
há, fiquem com Deus e a minha 
Padroeira Virgem de Nazaré e 
São Judas Tadeu. Uma ótima 
terça-feira de novena. Tchau!

O piloto neerlandês Max Ver-
stappen viu escapar a chance de 
conquistar uma vitória histórica 
em sua estreia nas tradicionais 24 
Horas de Nürburgring, neste do-
mingo (17), após uma falha mecâni-
ca comprometer a corrida de sua 
equipe quando liderava a prova.

O tetracampeão mundial da Fór-
mula 1 dividiu um Mercedes-AMG 
GT3 com o espanhol Dani Juncadella, 
o francês Jules Gounon e o austríaco 
Lucas Auer no desafiador circuito de 
Nürburgring, conhecido mundial-
mente como “Inferno Verde”.

A participação de Verstappen 
na 54ª edição da tradicional corri-
da de endurance atraiu enorme at-
enção do público. Pela primeira vez 
na história do evento, todos os in-

gressos para o fim de semana foram 
esgotados. Segundo os organiza-
dores, cerca de 352 mil espectado-
res acompanharam a competição 
no circuito alemão.

A equipe do carro número 3 
vinha fazendo uma corrida con-
sistente e chegou a abrir cerca de 
dois minutos de vantagem sobre os 
concorrentes. No entanto, faltan-
do aproximadamente 3 horas e 20 
minutos para o encerramento da 
prova, o veículo apresentou prob-
lemas no eixo de transmissão e 
precisou retornar aos boxes para 
um longo reparo.

Apesar da falha mecânica, o 
carro voltou à pista e conseguiu 
completar a corrida, mas já sem 
chances de disputar a vitória.

“Tivemos uma ótima largada, 
fizemos bons stints e acertamos 
completamente na estratégia dos 
pneus de chuva. Estávamos em 
uma posição muito confortável”, 
afirmou Dani Juncadella após a 
prova. “Foi uma corrida dos son-
hos, mas terminou cedo demais 
para nós.”

A vitória geral ficou com outra 
Mercedes, pilotada por Maro Engel, 
Luca Stolz, Fabian Schiller e Max-
ime Martin. A equipe largou apenas 
da 25ª posição do grid e garantiu o 
primeiro triunfo da marca alemã nas 
24 Horas de Nürburgring desde 2016.

Curiosamente, naquele mesmo 
ano, Verstappen conquistava sua 
primeira vitória na Fórmula 1 com a 
Red Bull Racing, durante o Grande 

Prêmio da Espanha.
Após a frustração na Alemanha, 

Verstappen agora volta suas at-
enções para o próximo compromis-

so da Fórmula 1: o Grande Prêmio 
do Canadá, em Montreal, no próx-
imo fim de semana.

Verstappen abandona liderança nas 24 Horas de  
Nürburgring após problema mecânico

equipe controlou as ações da par-
tida e confirmou a arrancada con-
struída nas últimas rodadas para 
voltar ao topo do futebol russo.

Outro brasileiro do elenco, o vol-
ante Wendel também comemorou 
a conquista e ressaltou a recuper-
ação da equipe após o vice-campe-
onato da temporada passada.

“Cada campeonato aqui na 
Rússia tem uma história difer-
ente. Sabíamos que precisáva-
mos fazer uma reta final forte 
para aproveitar qualquer tropeço 
do Krasnodar. Conseguimos uma 
boa sequência e fomos recom-
pensados com mais esse títu-
lo. Era importante voltar a ser 

campeão depois do vice do ano 
passado”, declarou.

O desempenho de Nino segue 
chamando atenção no mercado da 

bola, principalmente após as espec-
ulações envolvendo um possível re-
torno ao futebol brasileiro no meio 
da temporada.
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Semana Nacional dos Juizados Especiais: 
CNJ define calendário para junho e TJAP 

dá início aos preparativos locais
O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) programou, 
para o período de 15 a 19 

de junho de 2026, a realização da 
III Semana Nacional dos Juiza-
dos Especiais. O evento, que será 
realizado em todos os tribunais 
brasileiros, tem como objetivo 
divulgar, valorizar e aprimorar 
o Sistema de Juizados Especiais 
por meio da inovação e da efi-
ciência. No Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP), a mobilização 
tem supervisão do desembar-
gador Mário Mazurek, coorde-
nador dos Juizados Especiais da 
Justiça Estadual.

A Semana Nacional dos Juiza-
dos Especiais prioriza o diálogo 
com a sociedade civil e a adoção 
de uma linguagem simples para 
facilitar o acesso à Justiça e cada 
Tribunal desenvolve atividades 
com suporte técnico e logístico 
próprios durante o período. 

As diretrizes desta tercei-
ra edição incentivam o diálogo 
com grandes litigantes, públicos 
e privados, para identificar pos-
sibilidades de soluções pré-pro-
cessuais e o uso de metodologias 

ativas no formato de mutirão de 
conciliação. 

O Comitê Nacional dos Juiza-

dos Especiais monitora as ações 
por meio do preenchimento de 
formulários eletrônicos padro-

nizados. Ao final, as iniciativas 
bem-sucedidas integram os portais 
de Boas Práticas do CNJ e a plata-

forma RenovaJud. A estratégia 
busca dar visibilidade aos modelos 
organizacionais que apresentem 
resultados positivos na redução de 
acervos processuais.

De acordo com o desembar-
gador Mário Mazurek, “os tribu-
nais de todo o Brasil devem pro-
mover esta programação, que 
tem como um de seus objetivos o 
de divulgar os Juizados para que 
a sociedade aproveite melhor 
essa Justiça mais fácil, econômi-
ca e célere”. 

“Vamos fazer mutirões de 
conciliação de todo tipo de de-
manda, inclusive processos que 
tratam de débitos ou outras dis-
putas junto às concessionárias 
de energia e de água. Pedimos a 
todos que possuam processos em 
trâmite junto aos Juizados Espe-
ciais que compareçam no perío-
do da III Semana Nacional dos 
Juizados Especiais, pois serão 
todos muito bem atendidos – nos 
Juizados Especiais a ‘excelência’ 
é o cidadão”, concluiu o coorde-
nador dos Juizados Especiais do 
TJAP, desembargador Mário Ma-
zurek.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJAP), por meio do 3º 
Juizado Especial de Fazenda 
Pública de Macapá, sob a titu-
laridade da juíza Thina Luiza 
D’Almeida, deu início, na ma-
nhã desta segunda-feira (18), 
à Semana de Conciliação Vir-
tual. A iniciativa acontece em 
parceria com o Programa Con-
ciliação Itinerante do Núcleo 
Permanente de Métodos Con-
sensuais de Solução de Confli-
tos (Nupemec/TJAP), o Centro 
Judiciário de Solução de Con-
flitos e Cidadania (Cejusc) da 
Zona Norte de Macapá e a Pro-
curadoria-Geral do Estado do 
Amapá (PGE-AP).

A ação segue até sexta-fei-
ra (22) e tem como objetivo 
dar celeridade à resolução de 
litígios e fomentar a concilia-
ção como meio efetivo de pa-
cificação social. Ao todo, 81 
processos estão pautados no 
decorrer da semana. A maio-
ria dos casos envolve ex-ser-
vidores públicos que buscam 
o pagamento de verbas resci-
sórias. 

Durante a sessão de conci-
liação, a supervisora do Pro-
grama Conciliação Itinerante 

do Núcleo Permanente de Mé-
todos Consensuais de Solução 
de Conflitos (Nupemec), Pa-
trícia Andrade, destacou que 
a iniciativa representa uma 
importante oportunidade de 
diálogo entre as partes, que 
possibilita a construção de um 

consenso sobre a demanda em 
tramitação.

“Este é um momento im-
portante de escuta e diálogo 
entre as partes, que possibilita 
a construção de soluções con-
sensuais para as demandas 
em tramitação no Poder Judi-

ciário. A conciliação permite 
que os envolvidos participem 
ativamente da resolução do 
conflito, de forma mais tran-
quila, célere e harmoniosa, o 
que fortalece a cultura da paz 
e do entendimento”, ressaltou 
a servidora.

As audiências são realiza-
das em formato virtual (re-
motamente), por meio do link 
do Balcão Virtual da Unidade 
com possibilidade de atendi-
mento semipresencial para 
aqueles que não têm acesso 
aos meios digitais.

Diálogo e celeridade: 3º Juizado de Fazenda 
Pública de Macapá inicia a Semana de 

Conciliação Virtual
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O financiamento por meio 
de vaquinhas virtuais 
para pré-candidatos nas 

eleições deste ano ultrapassou 
a marca de meio milhão de re-
ais em doações desde que o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral)  
liberou o início das arrecada-
ções, na última sexta-feira (15).

A CNN analisou os dados di-
vulgados entre a manhã de sex-
ta e a noite de domingo (17) por 
uma das empresas autorizadas 
pelo TSE a operar esse tipo de 
modalidade. Ao todo, quatro 
instituições têm permissão 
para prestar o serviço. A “Que-
ro Apoiar” é a única que, até o 
momento, disponibiliza as in-
formações em seu site.

De acordo com os dados da 
empresa, o maior volume ar-
recadado no período é do pré-
-candidato à Presidência Re-
nan Santos (Missão).

Até às 19h de domingo, 
o presidenciável somava R$ 
165.550 em doações feitas por 
2.406 apoiadores. Na pesquisa 

eleitoral mais recente, da Da-
taFolha, Renan Santos aparece 
em 5º lugar, com 2% das inten-
ções de voto.

Em segundo lugar aparece 
o deputado federal Marcel van 
Hattem (Novo-RS), que tenta-
rá uma vaga no Senado nes-
te ano. No período analisado, 
o parlamentar arrecadou R$ 
133.141 em doações feitas por 

1.158 pessoas.
Veja abaixo o ranking dos 

pré-candidatos com mais doa-
ções na plataforma analisada:

•	 Renan Santos (Missão), 
presidência: R$ 166.629

•	 Marcel Van Hattem 
(Novo), Senado: R$ 
133.876

•	 Gustavo Gayer (PL), Se-
nado: R$ 55.974

•	 Jones Manoel (PSol), 
Câmara: R$ 54.512

•	 Rony Gabriel (Pode-
mos), Câmara: R$ 
41.483

•	 Daniel Soranz (PSD), Câ-
mara: R$39.954

•	 Kim Kataguiri (Mis-
são), governo de SP: R$ 
34.853

•	 Ana Hering (Missão), 
Câmara: R$ 16.610

•	 Victor Antoun (Missão), 
Câmara: R$ 14.203

•	 Delegado Felipe Curi 
(PP), Câmara: R$ 13.195

Entre os partidos, o Missão 
lidera em arrecadação. Sozi-
nha, a sigla já concentra mais 
de R$ 200 mil em doações. O 
partido foi criado pelo MBL 
(Movimento Brasil Livre) e teve 
seu registro aprovado pelo TSE 
em novembro de 2025.

VAQUINHAS VIRTUAIS
O financiamento coletivo 

por meio das vaquinhas virtu-

ais foi incluído na legislação 
eleitoral pela reforma de 2017 
como uma nova modalidade 
de arrecadação para campa-
nhas. As doações para o pleito 
de 2026 começaram na última 
sexta-feira (15).

O modelo permite que pla-
taformas digitais, aplicativos 
e outros serviços semelhantes 
intermedeiem doações feitas 
pela internet para candidatos 
e partidos. As arrecadações, 
porém, só podem ser realiza-
das por empresas previamente 
cadastradas e aprovadas pelo 
TSE.

Desde 2015 o financiamen-
to eleitoral por empresas é 
proibido no Brasil após deci-
são do STF (Supremo Tribunal 
Federal). Pela legislação atual, 
apenas pessoas físicas podem 
fazer contribuições para cam-
panhas, enquanto as platafor-
mas cadastradas no TSE atuam 
exclusivamente na operação 
das chamadas “vaquinhas vir-
tuais”.

GERAL
Vaquinha eleitoral arrecada mais de meio mi-

lhão no primeiro fim de semana

O que começou como um 
experimento acadêmico em 
sala de aula se transformou em 
uma metodologia pedagógica 
que faz da música brasileira, e 
da riqueza fonética do portu-
guês, ferramentas de aprendi-
zado e conexão cultural para 
crianças na cidade de Atlanta, 
nos Estados Unidos.

Idealizado pelo professor 
paulista Liel Vini, 28, o projeto 
“Liel Vini Música e Mundo” co-
meçou de forma despretensio-
sa, quando ele precisou condu-
zir aulas práticas para futuros 
professores durante a gradua-
ção. A escolha da cantiga “Cai 
Cai Balão”, uma das mais po-
pulares do folclore brasileiro, 
serviu como termômetro.

“Foi mais como um experi-
mento, sem saber exatamente 
como os alunos reagiriam. O 
que me surpreendeu foi a re-
ceptividade imediata. Houve 
uma curiosidade genuína, uma 
abertura real para a nossa cul-
tura que eu não esperava”, re-
lembra o idealizador.

Com o retorno positivo em 
sala de aula, o uso da música 
brasileira tornou-se gradual 
e estruturado, consolidan-
do uma abordagem em que o 
idioma atua como ponte peda-
gógica. “Passei a desenvolver 
uma abordagem que utiliza a 
ferramenta no ensino da músi-
ca, criando conexões culturais 
e ampliando a forma como os 

alunos se relacionam com o 
aprendizado musical”, deta-
lha.

Ddesafios de pronúncia
Segundo o professor, a rea-

ção inicial das crianças é mar-
cada pelo entusiasmo diante 
de novos sons e ritmos total-
mente diferentes do repertório 
fonético da língua inglesa.

O folclore brasileiro, por sua 
riqueza e diversidade, exerce 
um encantamento natural, de 
acordo com o educador. “As 
crianças costumam reagir com 
muita curiosidade e abertura. 
Elas são naturalmente recepti-
vas a novas culturas e se envol-
vem com facilidade quando a 
música entra como ponte para 
o aprendizado.”,

No entanto, o processo tam-
bém impõe barreiras práticas, 
que acontecem principalmen-
te na complexidade fonética 
de composições mais densas.

“O principal desafio está na 
pronúncia, especialmente em 
músicas com letras mais difí-
ceis. Eu tenho, por exemplo, 
o sonho de ensinar o clássico 
brasileiro ‘Aquarela’, mas a 
densidade da letra torna o pro-
cesso muito difícil para a faixa 
etária com a qual trabalho”, ex-
plica Vini.

Por isso, para garantir que 
os alunos se sintam confian-
tes e bem-sucedidos, a seleção 
do repertório prioriza canções 
com vocabulário mais acessí-

vel, como “Alecrim Dourado”, 
de Galinha Pintadinha, e su-
cessos da dupla Sandy e Junior.

MÚSICA E O PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM
Sob o aspecto linguístico, o 

professor afirma que a música 
brasileira funciona como um 
catalisador para a articulação 
e a escuta atenta. A estrutura 
das canções — que alia ritmo, 
melodia e repetição — orienta 
a entonação natural da língua 
sem a rigidez dos métodos tra-
dicionais de ensino.

O português do Brasil, ca-

racterizado por suas vogais 
abertas e sons nasais, é com-
preendido de forma intuitiva 
pelos estudantes.

Para além do ganho técni-
co e da decodificação de pala-
vras, Vini aponta que o método 
atua diretamente na segurança 
socioemocional dos alunos. 
“Quando os alunos cantam, 
eles acessam esses sons de for-
ma mais intuitiva, sem a rigi-
dez que muitas vezes aparece 
no ensino tradicional”.

O método propõe então 
que, ao contrário das engessa-
das fórmulas de ensino mais 

tradicionais, os alunos sintam 
o idioma, em vez de apenas 
traduzi-lo. Consequentemen-
te, a música reduz o medo de 
errar, tornando o processo 
de aprendizagem mais leve e 
criando um ambiente em que a 
experimentação se torna bem-
-vinda.

“A música reduz o medo de 
errar, torna o processo mais 
leve e cria um ambiente onde a 
experimentação é bem-vinda. 
No fim, a música brasileira não 
só ensina palavras, mas ensina 
como a língua vive no corpo, 
no ritmo e na emoção.”

Educador usa música brasileira para ensinar  
português a crianças nos EUA
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MUNDO
Maquinista de trem é acusado 
de negligência após colisão na 

Tailândia
A polícia tailandesa acu-

sou um maquinista de 
negligência após um 

acidente no sábado (16) no 
centro de Bangkok, no qual 
um trem de carga colidiu com 
um ônibus público em um cru-
zamento ferroviário, matando 
oito pessoas e ferindo 32.

“O maquinista foi acusado 
de negligência que causou a 
morte, já que as evidências 
indicam claramente uma con-
duta imprudente que levou 
a mortes”, disse Urumporn 
Koondejsumrit, chefe da Dele-
gacia de Polícia de Makkasan, 
à Reuters.

Ele disse que o motorista 
do ônibus também seria acu-
sado, mas continuava sob tra-
tamento médico e não poderia 
ser interrogado, portanto as 
acusações ainda não haviam 
sido apresentadas.

Os investigadores estão 
examinando se acusações adi-
cionais podem ser apresenta-
das, disse ele.

O trem de carga atingiu um 
ônibus que estava parado nos 

trilhos em um sinal vermelho, 
provocando um incêndio e ar-
rastando vários veículos pró-
ximos pelos trilhos.

O local foi limpo e os ser-
viços restaurados, enquanto 
as autoridades vão reforçar as 
medidas de segurança e su-

pervisão para evitar que isso 
se repita, disse o vice-ministro 
dos Transportes, Siripong An-
gkasakulkiat, em um comuni-
cado.

Os passageiros disseram 
que há muito tempo temiam 
uma colisão, pois os veículos 

continuavam passando pelo 
cruzamento apesar dos sinais 
de parada.

“Isso não deveria ter acon-
tecido. Quero que todos os 
motoristas entendam as leis 
de trânsito corretamente”, 
disse Thanphisit Nawatkono-

angkoon, um viajante de trem 
de 20 anos.

As estradas da Tailândia 
estão entre as mais letais do 
mundo, de acordo com a Or-
ganização Mundial de Saúde, 
devido à fraca aplicação das 
normas de segurança.
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Terremoto na China deixa dois mortos e 
força retirada de sete mil pessoas

Um terremoto de magnitude 
5,2 na região sudoeste da 
China, em Guangxi, na ma-

drugada desta segunda-feira (18), 
matou duas pessoas e forçou a re-
tirada de mais de 7.000 pessoas na 
cidade de Liuzhou. As operações 
de busca e resgate continuam e as 
autoridades alertam para possíveis 
interrupções no transporte.

Foram confirmadas duas mor-
tes, uma pessoa continua desapa-
recida e quatro pessoas foram en-
caminhadas ao hospital, embora 
nenhuma delas apresentasse feri-
mentos com risco de vida, infor-
maram a CCTV e a agência de notí-
cias estatal Xinhua.

O Departamento de Gestão de 
Emergências de Liuzhou confir-
mou em comunicado que 13 pré-
dios desabaram após o terremoto 
na madrugada desta segunda-feira.

As autoridades ferroviárias tam-
bém sinalizaram interrupções no 
transporte durante a inspeção da 
integridade da infraestrutura da li-
nha férrea.

As linhas de comunicação e 
energia, o abastecimento de água e 
gás e o tráfego na área afetada es-
tavam funcionando normalmente, 
informou a mídia estatal.

Rússia e Cuba estão em contato constante sobre 
bloqueio dos EUA, diz Moscou

A Rússia está em contato 
constante com a liderança de 
Cuba para determinar o que 
pode ser feito para amenizar 
o impacto do bloqueio 
petrolífero imposto pelos Es-
tados Unidos à ilha caribenha, 
informou o governo russo 
nesta segunda-feira (18).

O bloqueio americano es-
trangulou o fornecimento e 
levou a um racionamento rig-
oroso, com os preços da gas-
olina e do diesel nos postos 
de abastecimento quase do-
brando na semana passada.

Havana não recebe carre-
gamentos de petróleo desde 
o final de março, quando o 
navio-tanque russo Anatoly 
Kolodkin entregou aproxi-
madamente 700 mil barris 
– o suficiente para abastecer 
a ilha de dez milhões de hab-
itantes por cerca de duas se-
manas.

A crise vem se agravando 
há semanas. O combustível 
praticamente desapareceu 
dos postos de gasolina es-
tatais em Havana nas últimas 
semanas.

A escassez deixou a maio-
ria dos cubanos impossi-
bilitada de usar seus veícu-
los, quatro meses depois do 

presidente Donald Trump 
ter ameaçado impor tarifas a 
qualquer país que exportasse 
combustível para Cuba.

O governo cubano recon-

heceu a gravidade da situ-
ação, afirmando que, em-
bora algumas vias para a 
importação de combustível 
permaneçam abertas, ape-

sar das medidas americanas, 
os novos preços variarão de-
pendendo do fornecedor, dos 
custos de frete, das rotas, do 
seguro e das flutuações nos 

mercados internacionais — 
deixando muitos cubanos 
comuns se preparando para 
custos ainda mais altos no 
futuro.

GERAL
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RANOLFO GATO
Coluna 
Poucas & Boas

LEVANTAMENTO 
O turismo em Unidades de Conservação
federais gerou, em 2025, R$ 40,7 bilhões em 

vendas no Brasil, contribuiu com R$ 20,3 bilhões 
para o Produto Interno Bruto e sustentou mais 
de 332.500 empregos no país. Os dados provêm 
de um estudo realizado pelo Instituto Chico 
Mendes para a Conservação da Biodiversidade. 
Os dados indicam ainda que, em conjunto, as 
175 unidades federais de conservação abertas 
ao público registaram 28,5 milhões de visitas no 
ano de 2025, sendo o número mais elevado des-
de o início da série histórica, em 2000. Os par-
ques nacionais foram responsáveis pela maior 
parte desse aumento de visitantes, totalizando 
13,6 milhões de visitas, contra 12,5 milhões no 
ano anterior. Segundo o ICMBio, esse cresci-
mento está ligado ao aprimoramento do mon-
itoramento de visitantes, aos investimentos em 
infraestrutura e serviços, à inclusão de novas 
áreas no sistema e a uma maior valorização dos 
ambientes naturais no período pós-pandemia. 
O estudo mostra que para cada 1 real investido 
no ICMBio, são gerados 16 reais em valor agre-
gado ao PIB e R$ 2,30 em receita tributária. A 
atividade turística gerou R$ 3 bilhões em im-
postos, mais que o dobro do orçamento total do 
órgão gestor. 

POTENCIAL ECONÔMICO 
O Ministro do Meio Ambiente e Mudanças 

Climáticas, João Capobianco, afirmou que 
os dados demonstram um grande potencial 
econômico das áreas protegidas. O ministro ex-
plicou que, desde 2023, o governo federal am-
pliou/criou 20 unidades de conservação, totali-
zando mais de 1,7 milhão de hectares. O ranking 
das unidades mais visitadas é liderado pelo 
Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, 
que recebeu mais de 4,9 milhões de visitantes 
em 2025. O parque abriga o Cristo Redentor e 
inclui atrações como a Pedra da Gávea, a Pedra 
Bonita, a Vista Chinesa e o Pico da Tijuca, além 
de trilhas de longa distância como a Transcar-
ioca. Em segundo lugar está o Parque Nacional 
do Iguaçu, no Paraná, com 2,2 milhões de visi-
tantes. Conhecido pelas Cataratas do Iguaçu, o 
parque ampliou sua oferta turística com ativ-
idades como ciclismo, astroturismo, passeios 
de barco e visitas noturnas para contemplar a 
lua cheia. O Parque Nacional de Jericoacoara, 
no Ceará, ocupa o terceiro lugar com 1,3 milhão 
de visitantes. O destino possui atrações como 
a Pedra Perfurada, a Árvore da Preguiça e o 
manguezal do Rio Guriú, e é um polo nacional 
para esportes como o kitesurf.

PESQUISA 
Os lares chefiados por mulheres negras nas 

regiões Norte e Nordeste são os mais afetados 
pela grave insegurança alimentar. Os dados são 
do estudo “As Faces da Desigualdade: Raça, 
Sexo e Alimentação no Brasil (2017-2023)”, 
das autoras Veruska Prado e Rute Costa. “Ser 
mulher negra significava vivenciar maiores 
desigualdades e injustiças relacionadas à ali-
mentação”, afirmam as autoras. A publicação 
conta com o apoio da organização Fian Brasil. 
De acordo com o estudo, os agregados famil-
iares com maior prevalência de insegurança 
alimentar são os chefiados por mulheres negras 
(38,5%), seguidos pelos chefiados por homens 
negros (28,9%), mulheres brancas (22,2%) e, 

relatório anual que foi apresentado pelo min-
istro Luiz Marinho, mostrou que houve uma 
ligeira queda na remuneração média, de 0,5% 
na mesma base de comparação, que se situou 
em R$ 4.434,38 em 2025. A RAIS é publicada 
anualmente e apresenta informações sobre os 
estabelecimentos formais e relações de trabalho 
(privadas e públicas) no Brasil. De acordo com 
os dados, o número de estabelecimentos com 
empregados aumentou de 4,7 milhões para 4,8 
milhões, um crescimento de 2,1%. A distribuição 
do emprego formal permaneceu concentrada 
na Região Sudeste (47,4%), seguida pela Região 
Nordeste (19,5%) e pela Região Sul (16,8%).

TRISTE REALIDADE 
Um estudo da Organização para a Cooper-

ação e Desenvolvimento Econômico avaliou a 
aprendizagem de crianças menores de 5 anos 
no Brasil e em mais oito países. Apesar de o 
país estar perto da média na aprendizagem de 
leitura e matemática, o Brasil se sai pior nas 
atividades lúdicas dentro de casa. Além de ter-
em menos contato com livros, as crianças bra-
sileiras passam mais tempo em telas do que o 
recomendado. É na primeira infância, até os 6 
anos, que toda a estrutura do desenvolvimento 
físico e emocional é formada. Não à toa, ativi-
dades como brincar, desenhar, ler, correr e pu-
lar são fundamentais. Por isso, as interações 
familiares têm papel crucial nesse processo. No 
entanto, o Estudo Internacional de Aprendiza-
gens e Bem-Estar na Primeira Infância mostra 
que as famílias brasileiras têm dado pouca im-
portância para essas atividades estimulantes. 
A pesquisa coletou diversas informações sobre o 
ambiente familiar — incluindo brincadeiras ao 
ar livre, atividades em contato com a natureza, 
o hábito de contar histórias e as conversas so-
bre os sentimentos das crianças. Em paralelo, 
foram levantados dados sobre os diferentes ti-
pos de atividades que os professores realizavam 
com os alunos nas unidades de educação. Co-
ordenado pela OCDE, o estudo analisou 2.600 
crianças de 210 escolas públicas, distribuídas 
por 89 municípios dos estados do Ceará, do 
Pará e de São Paulo. Os resultados evidenciar-
am profundas desigualdades entre as famílias 
brasileiras.

BOLSA FAMÍLIA
 A Caixa Econômica Federal começa a pagar 

a parcela de maio do Bolsa Família. Recebem 
nesta semana os beneficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) de final 1. Ao todo, 
cerca de 19,1 milhões de famílias receberão o 
benefício neste mês. Os beneficiários de nove 
estados receberão o crédito nesta semana, in-
dependentemente do número final do NIS. O 
pagamento unificado beneficia localidades em 
situação de emergência ou em estado de cala-
midade pública nos seguintes estados: Amazo-
nas, Pará, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, Roraima e 
Sergipe. O valor mínimo corresponde a R$ 600. 
Além do benefício mínimo, há o pagamento de 
três adicionais. O Benefício Variável Familiar 
Nutriz paga seis parcelas de R$ 50 a mães de 
bebês de até seis meses de idade, para garan-
tir a alimentação da criança. O Bolsa Família 
também paga um acréscimo de R$ 50 a famílias 
com gestantes e filhos de 7 a 18 anos e outro, de 
R$ 150, a famílias com crianças de até 6 anos.

Pensando em viajar e quer comprar passagens 
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baggageandtravel 96 99186-0673

MAIS BARATAS QUE NA INTERNET?
SCANEIE

=•= Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna “Poucas & Boas”, 
que comemoram aniversário nesta semana: Servidora Pública Lourdes 

Abdon, Agente Administrativo Federal Carlos Augusto da Costa Moreira, 
Psicopedagogia Clínica Dra. Beatriz Bonneterre, Pedagoga Daise Trevisani, 

Personal Trainee Maurício Guedes, Advogada Dra. Socorro Ramalho, 
Administradora Dra. Nazaré Alves, Jornalista e Assessor Parlamentar Eliazar 

Bezerra e a Influencer Digital Juci Monte Sodré. =•= Parabéns, Felicidades e 
muita saúde e sucesso para todos os aniversariantes do mês de maio de 2026. 

Tim…Tim a Vida! 

por último, os chefiados por homens bran-
cos (15,7%). 

PIORES INDICADORES
A pesquisa indica que os domicílios 

chefiados por mulheres que se identificam 
como negras apresentaram os piores índi-
ces de insegurança alimentar em todas as 
regiões do país, mas de forma mais severa 
no Norte e Nordeste. Nessas áreas, quase 
metade dos domicílios chefiados por mul-
heres vivenciaram algum grau de insegu-
rança alimentar (46,3% e 45,7%. O Sul, o 
Sudeste e o Centro-Oeste apresentam mel-
hores indicadores de segurança alimen-
tar, especialmente em famílias chefiadas 
por pessoas brancas. O Norte e o Nord-
este apresentam os piores indicadores, 
especialmente em famílias chefiadas por 
pessoas negras e, em particular, por mul-
heres negras. Além disso, a insegurança 
alimentar é mais comum nas áreas rurais 
do que nas áreas urbanas, o que reforça a 
necessidade de políticas específicas para o 
campo. 

RELATÓRIO ANUAL
O Brasil encerrou 2025 com um au-

mento de 5% no número de empregos 
formais, em comparação com 2024. O 
país terminou o ano passado com 59,971 
milhões de trabalhadores empregados no 
setor formal. O dado consta do Relatório 
Anual de Informação Social divulgado 
pelo Ministério do Trabalho. “Recente-
mente, apresentamos a menor taxa de 
desemprego da história. Estamos em 
uma boa posição, apesar das altas tax-
as de juros. Estamos no caminho certo. 
Poderíamos estar em uma situação ain-
da melhor se não fossem as taxas de ju-
ros praticadas”, afirmou o Ministro Luiz 
Marinho, ao divulgar os dados. O princi-
pal setor responsável pelo estoque de em-
pregos foi o de Serviços, com 35.695 mil-
hões, representando um aumento de 7,2% 
em comparação com 2024. Em seguida, 
vem o Comércio, com um crescimento de 
1,7% e 10.487 milhões de empregos, e a 
Indústria, com 9.017 milhões e um cresci-
mento de 1,7%. 

NÚMEROS SATISFATÓRIOS 
Segundos informações dos técnicos 

do ministério do Trabalho e Emprego, o 
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